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ANEXO.I

ARACATI-

PROJETO BASICO

CONSTRI]ÇÃO I)E 03 (I'RÊS) ARENINHAS, NÀS LOCAI,ÍD,\DESI FONTAINHA,
ALTO DA CHIIIA E I,ÀGOA DOS PORCOS.

LOTE 01 - ÁRENINHA DO TIPO A NA LOCALIDADII l)ll I,'ON'IAINHA.
- MI]MORIAI, DT'SCRITIVO, INTRODUÇÀU. OR('AMIIN II) BÁS]C'O. CURVA ABC DOS
SERVIÇOS, CRONOGITAMA T.JSICO-FINANCEI]IO, ME]\4ORIAL DT CÁLCULU I)US

QUANTITATIVOS, COMPOSIÇÀO DE BDI, TABILA D1, I.]NCARGOS SOCIÀIS,
COI\4POSIÇÃO DL CUSTOS LDJITÁRIOS, ]\IAPA DT COTAÇÀO DE PRIIÇOS, RI]GISI'RO DE
rtrjsPoNsABrr.tDADL TÉCNIC^ RRI PROJEIO, ANOTA(.À( ) Drr IrISPONSABTLII]AD]I
ll r \l( A AR I uR! Al\ll \ lo. Rn AçÀo Dl PRo.ll lus. Per )Jr l( ,s

LOTE 02 - AI{ENINHA I)O TIPO I] NÀ LOCAI,IDÁI)O I)II AL'I'O D,\ CHEIÁ.
- MEMORI^L DESCIU t',tvo, IN I'R()D| Ç\( ), Rq AMF.N l( ) B^SIC',O, CURV^ 

^BC 
DOS

SF]IIVIÇOS, CITONOGRAMA I'iSICO-]'TNANCDIRO. i\4I]MORIAI- I)I1 CAI CI-iI O DOS

QU^NTIT^TIVOS, COMpOStÇÀO DE BDt, tABL-ll,A l)l,t ITNCARGOS SOCIAIS,
COMPOSIÇÀO DE CUSTOS II{ITÁ]IIOS, N,1AT'A DF ('OI^ÇÃO DE IREÇOS, RECISTRO D]]
RESPONSABILIDADB 'I,ÉCNICA RRT PR{)II-TU. \N(]IA!.À(] DI R]iSPONSAI]II,IDAI)I.]
ll c\l( A At{ I uR\'A\4t N tU. RI | .\\ \o Df PROJT tOS. tROlt tO:.

LO'IE 03 _ ÁRENINHA DO'I'IPO 1] NA LOCALIDÁDE DE LÀGOA DOS PORCOS.
- MIMORI^L DESCRIITVO, INt'RuDU(',ÀO, uR( At\ t[NIO BASICO. CURV^ 

^BC 
DOS

SEIiVIÇOS, CRONOCRAMA }.ÍSICO.1'INANCEIRO, MITMOITIAL D[ CÁLL'ULO DOS

QUANTITAI]VOS, COMPOSIÇAO DE BDI, 'I'ABELA DE ITNCA]IGOS SOCIAIS,
coMPosrÇÃo DE crrsTos LrNITÁRIos, M^p.\ DE r'u r ,\ÇÀu Dr priEÇos. Rr(irsrlto r)rl
RESPONSABII,IDADI TÉC]NICA . RRT PRO,IE'I O. ANO I'A('AU DL ITLSPONSABILIDADI]
ll( NI, \ . \RIORÇAMl \lu.Rl L^!AO Dl PROJI lô\. I,RoJl t s.
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MEMORIAL DESCRITIVO
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1. ARENINHA PADRAO TIPO A * FONTAINHA

Este projeto é consiltuÍdo por um carnpo Soc ely, ae aimensá.s :A rntíO m,

de aÇo galvaniâdo de 2 e rede oe o oreçdo de polietilero aléXdqum eüor
de piso nleíravado e podotát I, cofforme especiiicaÇoes de projeto arquiletônico e complernentares

1.1, AD|!TNTSTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

í,1.1 ADMTNTSTRAçÃo LoCAL

'1.1.1.'t. coMp,0949s764 - ADtflNtSTRAÇÀo eERAL DA oBRA (% PARA s MEsEs) (%)

Este item é consttuído pe o Engenheiro C v l, pe o Encarregado ou Ívlestrc de Obras e pelo Vig a, a
serem contratados pela empresa lctanle vencedora para a correto e adequado gerenciamento da
obÍa. O valor unitário Íoi calculado para ser pago à medda em que for devidamente cump do o

cronograma iísiÇo-financeiro, que será de 05 (c nco) meses.

1.2. SERVTÇOS PREL V NARES

Os serviços preliminares desla obra compreendem:

a) Raspagem e impeza do terrenoi

b) Locação de obra;

c) Ny'ov mento de terra, necessário para a obtençâo do níve de terreno desejado para o edificlo;

d) Veiícação dâ disponibiidade de instaiações provisó as;

e) VeriÍcação das condiçoes de vizinhança;

f) Execução de tapumest e

g) mplantação da placa padrão de obra.

1,2.í. L0CAÇÃ0 DA OBRA

1.2.1.1, C2873. IOCAçÂO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) (M2)

A ocação e o nivelamenlo seTáo executados com teodolito, nível, estação total ou GpS de alta
precisã0.

Deverào se executaoas a locaçao e o rivelamet Io da oo.a de acoÍdo con o o.ojeto.,L./
Deverão ser aferida as dirnensões, os alinhamentos, os ânguos e de quaisquer óutras indicaçôes
constanles no projeto com as rea s cond Ções êncontTadas fo oca

Edgàtd Atves Dàry|a«no fietc
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MEMORIAL DESCRITIVO
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A ocorrência de erros na locação da obra projeiada implc
proceder por sua conta e nos prazos contratuais, às modiic;

rrjai..para o exgÇutante, obÍgação de

çoes demollçoes e tepos Ções que se

tornarem necessárias, a juizo da fiscalização, Ícando aém disso, sujeto a sanções, multas e
penalidades apllcáveis em cada caso parlicular, de acordo com o Contrato e a prcsente especifcação
lécnica

1.2.2. coNsTRUÇÃo Do caNTEIRo DE oBMs

1.2.2.í, Cl937 " PLACAS PADRAO DE OBRA (M2)

A placa de dentificação da obra tem por objet vo informar a popu ação e aos usuários da rua os dados
da obra. As piacas deverão ser colocadas e mantidas duranle a execução da obra em local vsível
preferenÇlalmente no acesso prncpal do empreendimenlo, suas meddas terão que ser iguais ou
superlores a maior paca exstente na obra, respeitadas as seguinles medidas: 2,00 m x 3,00 m,

conlorme especif cado no orçamento.

A p aca deverá ser confeccionada em chapas de aço laminado a irio, galvanizado, com espessura de
0,3mm para placas laterals à rua Terá dois suportes e seÉo de madeira de lei beneÍcada. Concluída
a obra, a Íiscalização deverá decidr o destlno da placa, podendo exigir a permanénca ou a sua

retirada.

1.2.2.2. C2316 -ÍAPUME DE CHAPA DE IVADEIRA COMpENSADA E= 6mm C/ABERTURA E pORTÂO

([r2)

A obra deverá ser vedada por tapurne de tábuas de 34, com 1' (aproximadamente 30 cm) de largura,
com abeTtura e portão, a fim de isolar a obra e protegeÍ os lranseuntes que crculam ao redot do
terreno.

'r.2.2.3, c2850 . TNSTALAçôES pRovtsóRtAs DE LUz, FoRçA, TELEFoNE E LóGrcA (uN)

VERIFIcAÇÃo DA DISPoNIBILIDADE DE INSTALAÇÔEs PRoVIsóRlAs

Para o inicio e desenvolvimento das atividades de obra é necessário que o cante ro seja pÍovido de
instalações elétricas e de instalações hdrossanitádas, sem as quais, o trabalho a ser iniciado ílca
bastante pÍejud cado.

Edoàú Alves Dàfiljteno Nctc
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MEMORIAL DESCRITIVO

(ONSMUCÁOE MPd'ÁCÃO OE OT LÍRÉSIAFÊNNES ÉM
OTÉR'{S L«ALOÀDÉSÔôMUNCiP

INSIALAÇÔES DE FORÇA E LUZ

Sáo muilos os equipamentos necessáros para o inicio e o
como, c)oT exemplo betoneiras serras eélricâs ouincho r

.o
b,- ft,í-
/das ativ dades de obÍa

Íô dn ê êvâdôÍ dê ôhrâp0 plo Tas, as, g para e evador de obra,
entre outros. No caso de não existr rede no oca, deve-se fazer uÍn peddo de estudo junto à
concessionária, para verilcar a vabilidade de extensão da rede exislente até a obra. Este
procedimento, de modo gera, demora cerca de dois meses Esta demora, na maloria das vezes, pode

comprometer o nício da obra. Neste caso, é possível adotaÊse uma solução temporária e extrema
como, por exemplo, optaÊse pela energ a geÍada a diesel, na própra obra, a qual, no entanto,
apresenta-se ma s cara que a enêrgia e étrica.

DuÍanle a irnplantação do canteiro, cutdado especaldeve ser dado à montagem do quadro provisório

de distribuição de energia, pois uma instalação mal realizada pode ser fonte de muitos riscos aos
operários.

1.3. MOVTMENTAçÂo DE TERRA

A escavação deve ser efetuada por processo manual de acordo com a conveniência do seryiço. O

volume de solo a ser relirado deverá ser amazenado e transportado adequadamente sob a
responsabilidade da CONTMTADA.

'1.3.1. TERRAPLENAGEM

í,3.1.'t. Cí267 , ESCAVAçÃO MECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 2M (M3)

Item que remunera os matedais e a mão de obra referenles ao coTte a ser feito em camoo âberto nô

teÍreno, de acordo com especificaçôes de projeto de lopograíia.

O equipamento recomendado a ser ulilizada até a cota do subsoo deverâo ser escavadas por
reÍoescavadeira(s), sendo que o trecho final da escavação e o fundo das vaas devetão ser
regularizados manualmenie. Em havendo necessidade e ind spQnlb ilidade de Íetroescavadeira, a
escavação podeTá ser execulada por escavadeira h dráulca.

Recomenda-se que é necessário lavar os pneus dos camifhões antes de iniciar o transporte da terra,
evitando sujeita nas vias públicas. O materia caso não sela aproveitado na obra deve ser destinado a
aterros certÍicado pe os órgãos ambientais c0mpetenies.

1,3.1.2. C0710 - CARGA I4ECAN|ZADA DE TERRA Et!'lCA|!]|NHÃO BASCULANTE (M3) 
Àsl,, \1 -

O material de escavaçáo deve ser armâzenado efit camlnhão basculanle a Íim de ser retrrado da obra. Vfut,t*d[J::.0.W"!.,' .Ç ryiffiws I
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,1.3,1,3. 
C2530 . TRANSPORTE OE I!'IATERIAL, EXCETO Ro\ll/r Ã0 ATÉ 10KM ([r3)

0 transporte é de nteira responsabl idade dê CONTPúTADA, qre deve dest nar o ent!lho em um loca
adequado, escolhido pela próprla.

1,3.í.4. C0328 . ATERRO C/COtllPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, |VAT. DE AQUtSIÇÀO (tV3)

A compactaçâo de solo é o riétodo de estabillzação de solos que se dá por ap iÇação de algurna forma
de energia (impacto, v braçáo, compressão estática ou dinâmica).

Pode ser definida da seguinte foma; processo de aumentar mecancamente a densidade do solo,

tornando-o mais estávele garantindo baixos índices de erosão.

Além de aumentar a resistência a rupturas, sob a ação de cargas externas.

A compactação de solo tem por objeUvo reduz r possíveis variações volumétricas, quer pela ação de
cargas, quet pela açâo da águal aumentar a resistência e impemêabllizar o so o.

Neste lipo de serviç0, o mais indicado é utilzat equipamentos como compactadores e p acas
vibratórias.

Os compaciadores sáo ideais para a compaclaÇão de solos em áreas confinadas, como obÍas de
saneamento, instalações hidráulicas, eléÍicas, teefônicas, galeias e compactação de solos ern
valetas, entre outras.

Quando utiizamos uma máquina ou obleto (rolo manual), que somente o seu peso é usado como força
de impacto no seniido vertical

Podeás aumentar ou dimlnuiÍ a força de compaciação somente com o aumenlo ou dimlnuiçáo do peso
do objelo que está sendo empregado. Este tipo de compaclação somente pode ser utilizado nas
camadas supedlciais, ating ndo no máximo uma profundidade de 10 cm.

1.3,1.5. C3233 - REGULARTZAçÁO DO SUBLETTO (M2)

Servço executado na camada supelor de Íermp enagem destinado a conformar
transversal ê long tud inalme nte, de modo a torná-lo compativel com as exigências
terreno Esse servço consta essencalmenle de corles ê/ou aterros até 0,40 m, de
compaciação de modo a garantir uma densiflcaçâo adequada e hornogênea nos 0,40 periores do

o eto estradai,

topográficas do

escariÍicação e

suble lo

Ita*t[rn Civil
(xtÀct tr:1r r iNP0617914103 Y
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MEMORIAL DESCRITIVO
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Os materiais erllpregados na Regu arizaÇão do Subleito seho4m priqgjfi( os conespondenles aos
\./

,leito seÍ\ll o-l!rp16. os correspoTdeTtes dos

Teces5áro d ad'çào de mate.iais esles mdre-iaisda camada s!peror da Terrapenagem Quando for

deveÍão v r de Ocorrências previamente estudadas

aos seguintes im les

Em qualqueÍ caso. os mateT a s deverâo obedecer

a) Diâmelro l\,4áxirÍto de partícula igua ouinÍerora50,Bmm(2).
b) CBR (Índice de Suporte CallfóÍnia) para energia do Proctor Normat (DNER-IiIE 129-A), igual ou

superior ao do mateÍalconsiderado no dimensionamento do pavimento (CBR de proieto).

c) Expansão, medicla no ensaio de indlce de Suporte Calfórnia (CBR) - (DNER-ME 49) - parâ energia
do PÍoctor Normal, inferlor ou igual a 2,0%.

1.4. C0NTENÇÔES

1.4.1. MEt0S-FtOS

1.4.'1.1. C0366 - BANQUETIú MEIO FIO DE C0NCRETO p/ V|AS URBANAS (1 ,00x0,35x0,1Sm) (M)

O meio ío de concreto, também conhecido como guia de concreto, é uma eslrutura pré-moldada enl
concreto de autoadensamenlo, ulilizada na pavimentação de calçadas, ruas, vias públicas e demas
locais com grande tráfego de pessoas. Uma das prlncipa s vantagens do produto está na ótima
resisiência, vslo que os pré-modados possuem grande proteção contra choques mecânicos,
inlempéries, ação do tempo e lmpactos Além disso, tem uma ótima durabilidade e por esse mot vo, é
uma das estruturas pré,mo dadas mals procuradas em lodo o mercado.

Uma das vantagens do meio Íio de concreto, além da resstência e durabilidade, está no excelente
custo-benefício da estrutura. Corn um preço econômico de investimento, o pé-mo dado evita gastos
com materials extras para construção n loco e, além disso, é fáci e rápido de instalar, seÍl
necessidade de intervenções dispendiosas e grandes construções.

Os meiosjios e sarjetas devem obedecer às dimensões representadas no pp-DE-H07/005.

os meios-Íos devem ser executados em peças de 1,00 m de comprimento, as quais devem ser
vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de sua aplicaçào

Seu comp menlo deve ser reduzldo para a execuçáo de segmentos em curva.

O concrelo emprêgado na moldagem dos meios-íos, sarjelas e sarjetôes devem possuir resistência
rllínima de 20 l\y'Pa no ensa o de compressão simp es, aos 28 d as de idade.

As fomas para a execução dos meios-Íios devêm set melálicas, ou de madeira
acabamenlo seme hante àquele oblido com o uso de formas melá icas

ry
que permita
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Para o assentamento dos me os-fios, sarjetas\ sarjetõõ o lerfu de fundaÇào deve estar com sua

supeíície devdamente regu arzada, rle acordo\a seçao;dsversal do proleto, apresentando-se
liso e isento de oaaticulas soltas o! sllcâ.ias e nào à-"ve-.:nresenia sôns nrrfôsôrliso e rsent0 de paat culas soltas oL

contenham substâncas orgán cas

um dade excess va

sllcaÕas e n

Devern estar, também, sem

Itat so os

qua squer

ap ttrfosos, m cáceos ou que

de iní trações d água ou

Para efeto de compactação, o solo deve estaT no intervalo de mais ou menos 1,5% em tomo da
umidade ótima de compactação, referente ao ensaio de proctor NoÍmal.

Não é pemitida a execução dos serviços durante dias de chuva.

Após a compactação, deve-se umedecer ligeiÍamenle o terreno de fundação para o lançamento do
lâsho

Sobre o teÍreno de fundação devidamente preparado, deve ser executado o lastÍo de concreto das
sarjetas e sarletôes, de acordo com as dimensôes especiÍcadas no projeto O aslro deve ser apioado,
coTVeTienle-erle, de mooo a náodei/ar va,/os.

O assentamento dos me os-fos deve ser fe to antes de decorrlda uma hora do ançamento do concrelo
da base. As peças devem seT escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma
resistência da base.

1.4.1.2. C3449 - tltEtO Fto pRÉ M0LDADO (0,07x0,30x,t ,00) m C/REJUNTATMENTO (tV)

Os meios-iios a serem íornecldos devem ser de pré,moldado, vibrado e abaloado nas faces com as
seguintes dimensões minimas 0,07 x 0,30 x 1,00 cm serão assentados diretamente sobÍe a base

acabada. 0 espelho deveÉ ser de no minimo 15,00 cm. Para isso a base deverá ser executada com
uma sobrelargum suÍciente para perriritir o pleno apoio do meio fio. O proleto definlrá em cada caso, as

larguras necessárias

Para acerto das alturas dos meios-íos, o enchimenlo entre esses e a base deverá ser felto com
mateÍial ncompreensivel, tals como pó de pedÍa, are a ou argamassa de cimento e areia. Sempre que
houver poss billdade de cafiegamenlo de algum desses maieriais, deverá ser adiconado clmenlo na
proporÇão de 1:10.

À medda que as peças forem

colocado o mateia do encosto.

colocado em camadas de 10 cm.

sendo asseniadas e a inhadas, após o re]untamento,

Esse malera, indicado ou aprovado pea Íiscalizaçáo,

E cu dadosamente ap oado com soquetes Ílêruais-de modo a náo

deverá seÍ

deverá ser

E.laàtd Alves Ddttàt( ena NQt(
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CONSTRUCÁÔ E MPLANTACÀO OE 03 (IRÊSI ÀREN NMS E

Quando pelo excesso de altura, os meios Íos gu?$ai;rfià)qm nseridos na base, a reconstrução
oa àreJ escavada deve.á ser 'e la con o -eímô materal dev,dàpàte comoacuoo

15.Prsos v"*")
Os ltens a seguir ÍeÍerem-se ao passeio de eàqno da aren nbl constitu do pelos pisos lnleíravados
cinza e co orido. De o D so Dodotátr . oe às rãmnàs>lre1ê nr-aíírn fo nevpren spr ciê. i2.iô( êyri,mênÍê. peo pso podotátl, pe as rampas everão ser executados exatamente
conforme o projeto arquitetônlco e as especificaÇões deste memoral

1.5,1, PISOS EXTERNOS

1.5.í,1. C2864 - LASTRO DE pó DE PEDRA (tV3)

Ivlaterial provenlente da britagem de rocha, que passa na pene ra de malha 6,3 mm. E usado na

construção clvil em: obÍas de terraplenagem como material para sub-base e estabilizador de base,
pavimentação, usinas de asfalto, produção de argamassa para assenlamento e emboço, entre outros.

O lastro de pó de pedra de e = 5 cm, neste projeto, serve para uniform zar a pavimenlaçáo e para
melhor assentamento do piso ntertravado

1.5.1.2. C5028 " PlS0 TNTERTRAVADO TtpO TtJ0LtNHO (20 X 10 X 4CtV), CTNZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA (t42)

DIMENSÔES DAS PEÇAS

a) Largura mínima: 100 mm (to erância de 3,0 mm);

b) Comprimento máximoi 200 mm (tolerância de 3,0 mm);
c) Espessura minimai 40 rim (to erância de 5,0 mm);

d) O lote para controle de recebimento é forrnado por até 1.600 m,, de onde devem ser reliradas
amostras de 6 peças para até 300 m, e 1 peça para cada S0 m,.

e) Caso sejas identiÍlcados mals de 5% de peças deÍeituosas na inspeçáo visua, ou as amosttas não
atenderem às êxigências dtmensonais e dê resisiênciâ, o lote deve ser rejêilado.

RISCOS DO NÂO AÍENDIMENTO

a) A utilização de peças que não alingem a reslstência mínima, ou eslejam quebradas, compromete a
qualdade da obra, gerando abrasão das peças, rachaduras e peças soltas;

b) A variaÇão dimênsona das peÇas compTomete o alnhamento, pÍovocando juntas com grânde

rhk
a Ír,à''rrÍÍCír;

esteticamente iu nl

ClIA.Cl I l)' i / ilNP 0617914303

F
espessura, consequentemente há ía.lidade das peças se destacarem de um resu lado

Edgatd Alve\ o.üralceno Net(
ord da o,h'scct de
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1,s.1.3. c5027. prso TNTERTRAvaDo Trpo TrJoryrc do{,i,}}q, coLoRrDo. corMpAcrAÇÀo
MECANTZADA (t/t2) /c. i 1. í\

os malerais empregados na execuçao desse [Sra*rftá*+?J*o.r as espec Íicaçóes da NBR
9780 e NBR 9781. Os bocos do lipo pavistein\verao teYS cm í/espessura, seíem conslituídos de
cimento Portland, agregados e água. O cimento d\à€G-obggg?ás NBR 5732 NBR 5733 NBR 5735
e NBR 5736. Os âoreqados devem ser nalurais ou artificials obedecendo a NBR 7211. A áoua ut lizada
na íabricação deverá ser isenta de iatores nocivos de sa s, ácldos, álcalis ou mateÍais orgânicos.

âgreg BR 7211. A água utlizada

A resislência característica estimada à compressáo, caculada de acordo com o ltem 6.S da NBR 9781,
deve ser maior ou igua a 35 [/Pa.

Os blocos deverão apresentat textura homogênea e lsa, sem fissuras, t ncas, ou quaisquer outras
fa has que possam prejudicaro seu assentamento ou comprorneter a sua durabildade ou desempenho,
não tendo nenhum retoque ou acabamento posteror ao processo de fabricação

A face superor do bloco não poderá ultrapassar a área de 350 cm2. As areslas da Íace superor
deverâo ser bisotadas com uÍt raio de 3 mm O corte das peças deverá ser executado com sera
circular, munida de disco abrasivo. As ]untas deveÍão ser uniformes.

Os blocos deverão set assenlados sob uma camada de areia média, esparramada e sarrafeada, sem
ser cornpactada, com espessura unlforme de 5 cm. O assentafitento deverá ser feito do Çentro para os
bordos Após o assentamento, pÍoceder a compactação ifica com vibrocompactador de placa, pelo

menos 2 vezes e em direções oposlas, com sobreposÇão de percursos. A seguir será íeto o
rejuntamento de toda a átea com pó de brita, espahada sobre os blocos em urÍta camada fina,
utilzando uma vassoura alé preencher completamente as juntas. Após realizar novamente a
compactação, com peo menos 4 passadas em diversas direçôes. A fiscalização apreciará de forma
visualas caracteristicas de acabamento das peças.

1.5,1.4. c4624 - ptso poDorÁTtL ExrERNo Et!/t ptvc ESp. 3c[,], AssENTADo coM ARGAI,IASSA
(FORNECTMENTO E ASSENTAiTENTO) (M2)

O piso tátil deverá ser insta ado de acordo com o posicionamento deÍinido no proieto de acess billdade.

Estes elementos deveÍão ser coníecconados com as dimensÕes especlÍicadas na noÍma NBR
9050/2004, e poderão ser de qualquer material desde que tenha a resistência necessára para este
uso. Nêste projeto, em específico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.

ardÁlves 0á

p so ad]acenle deixando ape
0..

âs sáltênctâs \l Iffi,, f
nvil I

Deverá ser assentado de Íoma a estar nivelado com o
direcionais acima deste nível
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1.5.1.5. C3025 ' PISO llIORTO CONCRETO FCK=13,S[Ip\

0 piso táti deverá ser nsiaiado de acordo com o posic

REPA&O E L,
t,, Iíar\4ENTO 

(t\13)

no projeto de acess bildade

Esles eementos deverão ser confeccionados com as d mensões espêcifcadas na norma NBR
9050/2004, e poderão ser de qualquer material desde que lenha a resistência necessária para este
uso. Nesle projeto, em especifico, o e emento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.

DeveÉ ser assenlado de forma a estar nivelado com o piso adjacente, deixando apenas as sallências
direcionais acima deste níve.

1.6. INSTALAÇOES ELETRTCAS

Todas as instalaÇões elétricas deverão ser Íigorosamente execuiadas de acordo com especlfcações
de mate ais que fazem parle integrante deste Memo al Descritivo, do projeto Elétrlco e da planilha
descritva de serviços. As inslalações eétricas devem seT executadas por pessoa lecncamenle
qualiícado, de modo a obedecer às exigências das concessionádas e normas técnicas de segurança
da ABNT, relativas à execução de serviços em inslalaçóes elélricas. Ficaé a critério de a íscalzação
impugnar parcial ou lota mente qualquer ltabalho executado em desacordo com as Normas de
execução, especiÍicações de materia e proleto. Todas as instalaçoes seÉo executadas denlro de
padrÕes descrilos em Projeto e deste l\y'emoria Descritvo. paÍa os detalhes de execução, obedecet ao
proleto, às considerações gerais, especificações de matedais, especificação de serviços e lista de
material lornecido com o ptojelo e étrico.

Conforme ptojeto elétrico anexo a este memorial, as instalações elélrcas dêverão ser compostas de 05
(oilo) postes, com aterÍamento completo e caixas de alvenaria, sendo 04 (seis) de es, circu ates, com
04 (quatro) reÍletores LED 200W tp67, e o poste de medição, de concreto Duplo T g/1S0, conlendo o
quadro de med Çã0.

,I,7. ARENINHA

1.7,1, IVURETA EM ALVENARIA

1,7.Í.1. C2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.s0m (M3)

INTERFERÊNCIAS

Antes de seÍ in ciada a escavação, deverá ser feita a pesquisa das intederências existe kecho a

ql
ntes no

1a zona at'rg da pela pscavaç40 oJ em suês proxim dades.
EtJquo Aue\ WítÇena ttFtL

O'i d'' 1í' '' '' 4

Ía que estela
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ESCAVAçÁO

A adoÇão da escavâÇâo manral dependeÉ

'-I
k'/

@l\)teza daÁ)a das caracteristcas do loca

2
\o.
À

(topografia, espaço ivÍe, inlerÍerências) e do vo ume a sàesíavado, ficando sua autorização a critéÍo
da F scá ização

Devetão ser seguidos os proietos e as EspeclÍicaçoes no que se Tefere a locação, profundidade e
declividade da escavação. Entretanto, em a guns casos, as escavaçoes poderão ser levadas até uma

profundidade superor â projetada, alé que se encontrem as condições necessárias de suporte para

apoio das estrutLÍas, a .riré.io da F.sca.i1açao.

Quando necessáro, os ocais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo

que assegure proteçáo adequada.

As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão d spor de escadas ou rampas, colocadas
póxmas aos postos de traba ho, a fim de perrnitr, ern caso de emergência a saida rápida dos
trabalhadores, independenlemente de adoçâo de escoramento. As áreas sujeilas a escavações enl
caráter peÍmanente deverão ser estabilzadas de maneira a não permjlir movimento das camadas

adjacentes.

MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÀO

Quando o mateÍal for considerado, a crtédo da Fisca ização, apropriado pata utilização no reaterro,

será ele, a pÍncípio, esiocado ao longo da escavação, a uma distância equivalente à profundidade

escavada, medida a padir da borda do taude. fty'ateÍ]ais nâo reut lizáveis seÍão encam nhados aos
locâis de "botaJorâ'

1.7.1.2. C0710 - CARGA TvlECANTZADA DE TERRÂ EM CAMTNHÀO BASCULANTE (tll3)

Vide item 3.1.2 deste memorial. Neste caso, a carga mecanlzada será deslinada ao materiai escavado
para o embasamento da mureta da aren nha.

1.7.1.3. C2530 - TMNSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA Etvl CA|VtNHÃO ATÉ l0KlI (M3)

Vide item 3.1 3 deste memoria Nesie caso, o material escavado para o embasarnento da mureta da
areninha deverá ser transportado a um dest no apropriado.

1.7.1.4. C0054 . ALVENARTA DE ENIBASA|IIENTO DE pEDRA ARGAIIIASSADA (tM3)

As cavas para íundações das alvenarias serâo prcench dâs em rachões de pedra calcárea ou granílica,
cuidadosamente assentadas e devidamenlê caÇadas, a Íim de evllar posleriores deslocamentos A
argamassa a ser ut lzada o tiaço 1:6 (cimento e areia) { \,
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'r.7.'r.5. c4se2 . ALVENARTA DE EMBA.AMENTo ,*§o.-o ,ffir,a8fuMDo c/ aR.ArvassA
CII1ENTO E AREIA 1:4 (lv]3) \ -/

Os blocos cerâmlcos deverâo seÍ assentados com argamassa de cimento e are a, atentando-se ao

cu dado para se ter juntas verlicais e horizonia s de espesslras constantes. Deve-se evtar o uso de

pedaÇos de bocos, e obseryar sempre a amaíaÇâo, cnta de concreto aÍmado com a fnaidade de

maior distribuiçáo das cargas evtando também deslocamentos indesejáveis, peo travamento que

conÍere à Íundação

1.7.1,6. C2827 - FORMA PLANA CHAPA CO[TPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm UTIL.3X(M2)

Forma de tábuas a serem uU izadas para concrelagem dos piaretes de engaste dos tubos de aço

galvan zado do alambrado.

Para os pilare§, o primelro passo é desgastar - vulgo 'apicoaf'- o concreto da base do pilar a ser

executado e posiclonar o engastalho (ou gastalho) - as duas tábuas de made ras planas sobre a laie.

Sobre o gastalho, então, são Íixados ponta etes para guiar e travar os painéis de face do pilar

Anles do posicionamento das fôrmas de face, caso não seja a primeira uti izaçâo, é importante aplicar o

desmoldante sobre a parte inlema, para iac litar a rernoção poste or sem danfcar o concreto

endurecido.

Então, as fôrmas de face devem ser posicionadas uma a uma, de xando uma face llvre para posterior

poscionamento das armaduras. Após a montagem das faces, deve-se pregá-las no ponta ete guia, que

é loca izado no topo do p lar. Com a fixação concluÍda, é essencial verÍicar o prumo de cada uma das

faces, para garantir que não há desvios em rclação à base.

Se necessário, o prumo do pi ar deve ser coÍig do por meio de ajustes nas escoras aterais de cada

face. Esse ajuste pode ser rea izado por cunhas, poÍ exemplo, no caso de a esÇora não seÍ regulável.

1.7.1.7. c0843 ' CONCRETo P/ylBR., FcK 25 MPa CoM AGREGADo ADOUIRID0 (M3)

0 adensamento do concreto, quando executado de maneira correta, é fundamenta para a maor
durabilidade das estruturas. A vibração eviia que a mistura fique porosa e desun íoíne, lnfluenciando

diretamente na durabi dade e resstênca. O adensamento dá ainda, ao concreto, mals aderênca e
densdade (tornando-o mas mpermeável), dimnui a variação de volume e, poÍ tanto, evila o

aparecimento de rachaduras e iniluenciando na qualidade Ínal do produlo, entre oulras vantagens.

Os v bradores de concreto podêm ser internos ou externos. O mais uti izado é a vibrador por imersã0, €

IJ

que é uÍt método lnterno. E nserido no concteto um mangote, composto por mangue ra e ponte ra

pu sanle (também chamada de agulha) E mu 10 uli izado em vigas colunas e pavimenlaÇão
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Precauções devern ser tomadas, uo tur", o ,o.ná"íi$-, *k/o,out"ru, or"
como-omete'a Íesisténcia das est'ülura. de corcreto ve)§{,lgLmas de aj/

p0ssam

,.)"qg
A vibração do concreto deve ser Íeila lmediatamente após o seu lançamento.

Evite a trepidação da molduÍa durante o adensamento, para não formar vazios e, assim, prejud car
a aderênc a do concreio.

Ivlantenha distância, de aproximadamente 10 cm, das paredes da fôÍnta para não forçá,las
O tempo e fÍequência das pulsações iráo depender da defsidade do concÍelo. euanto mas
coTsislette. maior o tempo e'-eqJercia necessarios.

Culdado com o excesso de v bÍação, po s ele pode causar a separação dos e ernenlos do concreto.
Ao notar que a superfÍcie eslá lisa, bdlhanle e não há o aparecimento de boihas de ar, é o momento
de parar o adensamento.

'r.7.1.8. C1604. LANçAtVtENTO E APL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

O concreto preparado na obra deve sêr lançado logo após o amassamento, não sendo permtido
interva o superior a t hora após o preparo. No concreto bombeado, o tamanho máximo dos agregados
não deve ser superior a 1/3 do diâmetro do tubo no caso de brita ou 2/5 no caso de se xo rolado. Em

nenhuma hipólese o ançamento pode ocorrer após o inic o da pega.

1,7.1.9. C0217 - ARMADURA CA-60 FtNA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Armadura a ser utilzada paÍa arnarração da armadura principal, conforme projeto estrutural e memorial
de cálcu o.

1.7.1.10, C02't6 . ARMADURA CA.50A tVÉDlA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Amadura de aço CA-50 a ser utilizada nos piaretes da murcta do campo (armadura principal, com
d mensionamenlo conforme o pÍoieto estrutural)

1.7.1.11. C0074. ALVENARTA DE TTJOLO CEúMtCO FURADO (9x19x,t9)cm C/ARGAMASSA tVtSTA
DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

Alvenaria constituida pe o assentamenlo de blocos vazados com argamassa mista de cal h dratada de
espessura de 20 cm, com a Íunção de suportar apenas seu peso próprio e

AlvenaÍa reÍetente à mureta do campo socety.

Edgad Alves Danascena NeL
Ord de Dcsa-Scc' de

rt,.",l/á- ' "Dcs.nvo v n,c.lo Urbd,o
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c)

d)

e)
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1.7.1.'12. c0776 " cHAprsco c/ ARcArlrASsA DE crlrENTo E\RErA s/peurtBln rnaÇo r,: esp.=

5mm Pi PAREDE (Nl2) -t'- -..-/

É a pimeira argamassa aplicada à base e que Íca em contato d Íeto com a alvenaria E ee que torna a

superfície da parede mals áspera e porosa, segurando com maior Íaclidade as demas carnadas

seguintes' neste projeto, o reboco.

O chapisco deverá ser executado com argamassa lraço 1i3 (cimento e are a) na espessura de 0,5 cm,

preparo manua.

Para a execução do chap sco a supeÍície deverá estar impa sem a presença de Íesiduos de concreto,

poeira ou agentes agÍessivos que prejudiquem a aderência do chapisco na alvenarja.

O serviço deverá servir ao que se destina, ou seja, criar uma ponte de adeÉncia enÍe a alvenaria e o

revesUmento do emboço

O perÍodo até a aplicação do reboco deverá ser de no min mo 24h.

1,7,1,13. C2123 . REBOCO C/ARGAI!'IASSA OE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1;3

ESP=s mm P/PAREDE (M2)

O reboco deverá ser executado com argamassa préJab cada de ca h dratada e areia peneirada com

traço de I i3 e ter espessura máx ma de 5mm. A execução do reboÇo será iniclada após 48 horas do

lançari'rento do emboço, com a superÍicie I mpa e mo hada com broxa Antes de seÍ in ciado o reboco,

dever-se-á veriiicar se os marcos, batentes e petoris iá se encontram perfeitamente colocados. Os

rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto

uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo toetada qualquer ondulação ou

desigualdade na superfície.

0 acabamento deverá ser executado com desempenadeira reveslida corÍt feltro, camurça ou boÍracha

macia. Quando houveÍ possibllidade de chuvas, a aplicação do reboco externo náo será niciada ou,

caso já o tenha sldo, será interrompida. Na eventualldade da ocoÍÍência de temperaturas elevadas, os

rebocos extemos executados em uma jornada de trabalho terão as suas superÍicies molhadas ao

término dos tmbalhos. Serão de responsabildade da CONTRATADA lodos os materia s, equipamenlos

e mão-de-obra necessários para a perieita execução dos serviços ac ma discÍiminados.

«

Edqàtd Alves Dàràteno ll?K
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1 7,1,,14, C1905. PINTURA C/EIMASSAI!]ENTO E LIXAIIIENTO EIM PAREDE INTERNA, À BASE EPÔXI

ú'* -à
Íe com a adiçáo de um endurecedor que

também é chamado de cala ponente da tinta pode ser poiamna ou

les coÍr mu ta umldade. Já a polamina criapoliamida O endurecedor pol

um Íime de lnta ma s res sleÍlte a utos q,rrTlos Ú,

zada em esquemas de p ntura para condições

bastante severâs E considerada !ma l nla nobre

É fato que a pintura com tnta epóx a base de sovente cria um Íilme bastante resistente a abrasão

produtos químicos e a nda proporciona alta durab lidade. A pintura com iinta epóxi a base de solventes,

é resistente a manchas, graxa, ó eo e à movimentaçâo de veiculos, apresentando alta perfoÍmance.

1.7.'1.'15.93204 " CINTA DE AMARRAÇÂO DE ALVENARTA tvtOLDADA IN LOCO EM CONCRETO.

AF 03/2016 (M)

Será executada cinta de amarração de concreto aÍmado, com íck 20 [y'Pa, com dimensões e armações

do embasamenio.

1.7.1.16, C0773 - CHAPIM PRÉ"MOLDADO DE CONCRETO (tV2)

O chapim de concreto pré-moldado será em tamanhos de 1,00 x 0,25 x 0,05 m e assentados com

argamassa de clmento e areia grossa de traço 1:3 Tal elemento, neste projeio, deverá seÍviÍ como

apoioparaoaambrado.

1,7.2. ALAIVBRADO

1,7.2.!. coMp-63909153. FoRNEc vtENTo E rNsralAçÃo DE TUBos EM Aço GALVANtzADo 2"

PAM ALAMBMDOS (M)

Alambrados tubulares confeccionados com tubo em aço galvanizado, podendo ser somente p ntado

sobre aço ga vanizado e p ntura com fundo primer ou eletrostática.

Tubos para sustentação de telas com a turas de até 4 m em parede de 1,50 mm,

(s0,80 mm).

com d
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1.7.2.2. C0MP.09338953 . TELA DE POLTETTLENO FtO E}( = 2.5 mm grííALHA DE (10 x 10) cm .

FoRNEcIT4ENTo E tNSTALAÇÀo (M2)

A tea aambrado, neste prcieto, ajuda a proteger a quadra da aren nha da nvasão de pessoas ou
anima s. São produzidos conr fios de polleiileno, de espessura 4 mm e ma ha de 10 cm x I0 cm, que

deverão percorrer todo o perímetro externo da quadm e a cobertura por comp eto. A tela para

alambrados pode set utilizada com a ajuda de ganchos e pregos para a sua fixação

1.7.3. Ptso cRAMA stNTÉTlcA

1,7.3.1. C3'r34 - BASE SoLO BRITA COM 20% DE BRTTA (S/TRANSp) (M3)

Solo brta cimento é o produto resultante da mistura, em uslna, de soo, pedÍa brilada, cimento

Portand, água e, eventua mente, adilivos, em proporÇões determlnadas experirnentalmente

Após envo vimento dos materials, compaclação e cura, a mistura adquire propriedades físicas
especíÍicas para atuar como camada de base ou sub-base de pavirnentos.

a) Não é permitida a execução dos serviços em dlas de chuva.

b) A camada de sub-base e base solo brta cimento só pode ser execuiada quando a camada
sub]acente estiver liberada, quanto aos requis tos de aceilação de materiais e execuçào.

c) A supeíÍcle deve estar peíeitamente lmpa, desempenada e sem excessos de umdade para

execução da camada de sub-base ou base

d) Durante todo o tempo de execução da camada, os materiais e os serviços devem ser protegdos
contra a ação destrutiva das águas p uviais, do trânsito e de outros agentes que possam daniÍicá-
los E obrigação da executante a responsabiidade desta conservação

r.7.3.2. c0822 " coMpAcTAÇÃo MECÂNtcA Do CALÇAMENTo c/ RoLo Llso ([/r2)

Aplicação de energia através de rolo mecânico para nvear o material ao qual Íoi submelido,
eliminando os vazios do materlalcompactado.

1.7.3.3. c2864 - LAsrRo DE pó DE pEDRA (M3)

l\lalerial proveniente da briiagem de rocha, que passa na peneira de malha 63 mm E usado na

construção civl em: obras de terÍaplenagem coÍno material para sub"base e estabiltzador de base,
pavimentação, usinas de asfalto, produÇão de aruamassa para assenlamento e emboçUrLtre outros

O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste prcjeto, serve para uniformizar a pa$menlaçào e paÍa
rnelhor assentamento da grama sinlética.

ÉtlIttd Al!es Dàryc"ena iÁ\
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'1.7.3.4. COt!'1P"80062475 - GRATVIA StNTÉTtCA FtBRI

REFORÇADA PARA PRÁTICA ESPORÍIVA E PROTI
OII4 BASE EI\I TELA DUPLA,

lilENTO E TNSTALAÇÃO ([42)

0. t(
\DA,H=50mm,
]A§.UV . FORNE

a) Posição da íibra levantada, procedirnento correto com areia sílca e boÍracha.

b) A quantidade de arela silica é determinantê para manter a grama levantada, a qual deverá Íicar

entre 15 e 25mm.

c) A pos ção errada da fibra, em razão de equivocada forma de co ocação da areia e borracha, sem o

correto levantamento das cerdas, prejudicará sign fcalivamente a utilzação do gramado; tambérn

haverá danos quando a gÍama não Íor devidamente penteada; a areia e borracha regu ares,

causam a ocorrência de cisalhamento (fenômeno de defoÍmação fo qual os iios da grama estão

sujeiios quando as forças de atrito juntamente da areia, borracha e o jogo causam quando esses

materiais de preenchimento eslão em quantidades e maneira iÍegulares / Força cofunte causado

através da força de atrlto da fbra s ntética com a chute ra do iogador após amassamento das

fbras).

d) A utiização inadequada da areia e da borracha cra um ataque excess vo da ÍbÉ, causando a sua

ruptura na própria base primária, podendo criar uma força de atrito na fbra, resu tando na redução

da vida útil da quadra sintética.

1.7.4. DRENAGEM ARENINHA

1.7.4.'r. C3'r42. CoLCHÃO DRENANTE DE BRTTA (S/ TRANSP) (tvt3)

O astro de briia, neste projeto, serv rá como base sustentadora para os iubos helicoidals de pVC, a fim

de de xá-los corretamenie assentados no solo.

1.7.4.2. C4586 . GEOTÊXT|L NÃO.TECIDO ,100% pOLtÉSTER COM RESTSTÊNCtA A TRAÇÀO
LONGITUDTNAL MÍNtMA DE 10 kN/m (BtD V RT-10 OU S \/ILAR)(t!12)

BlDllV RT-10 é um geotêxt I não-tecido 100% poliéster Íabricado pelo processo 'spunweb, e
c0nso idado por agulhagem, o que conÍere ao produto as pÍopriedades hdráulicas, mecânicas e de
durabilidade para poder desempenhar âs devidas íunções de separâÇão, íltração, proteção, drênâgem
p anar e reiorço. Neste projeto, tem o objetvo de envolver e proteger o lasiro de bÍita sobre os lubos
corÍugados de PVC, auxiliando na drenagem planar da quadra polesportiva.

FUNçÔES

a) Filkaçãor permite rápida percolação da água, devido à sua textura porosa e
Íraneira eflcaz as parliculas do solo

b) SeparaÇão evita que materas com d Íerentes gran

caÍgas e peimite o Ílr-txo de água nos dois seftidos

v/
pemeável, retendode

ulometra

--\Â

s se misturem, dtst|bu mehor as I,
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c) Reforço: aumenta a resjslênca do mateÍia de alerro\ndaçà0, garanly/do a tÍansmssão dos

esÍoÍcos devido á sta qíande capacidadp dp rte.açào co-\o-1qlo. 
--.2d) Proteção absorve as tensões locaizadas, evitando danos por puncionamento ao material proteg do.

e) Drenagem Planar: permite o escoamento de ágla e gases no plano da manta, aliviando as
pressões neuiras do solo.

O geotêxtil gârante a estabildade do aterro sobre solos moles. Uma ou mais camadas de BID lvl

permite a execução de aterros ma s altos, u trapassando a altuta critica

Como befefício, obtém-se mínima ou nenhuma Íemoçâo de solo mole e conslrução de botaJora,

economia de matêral de aterro para execuçáo bermas de equilibrio, malor coeflc enie de segurança à

'Lpu'a geleralizaoa e .apideT de elecuçá0.

1.7.4.3.C2591- TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= 15cm (M)

Tubo corrugado perfurado, com excelente Íaio de curvatura, fabricado ern PEAD (Polletieno de Alta
Densidade), destinado somenie para condução da água drenada.

0s tubos helicoidals de PVC para dreno possuem a parede interna lisa, o que não cria d ículdades ao
escoamento, diícultando a fomação de depóstos de sedimentos e íacilitando a limpeza, além de
resultar num ba xo coeíciente de rugosidade (coefciente de [/anning), o que coníere alia velocidade no
escoamento de elevadas vazões.

As supeÍicies dos tubos devem se apresentar com cor e aspecto uniformes e serem lsentas de corpos

estranhos, bolhas, rachaduras ou outros defeitos vsuas que indiquem desconlinuidade do composto
ou do processo de extrusão que comprometa o desempenho e a durabi idade do tubo.

1.7.4.4, C't555 . JOELHO pVC BRANCO p/ ESGOTO D=75mm (3,') , JUNTA C/ANÉtS (UN)

O Joelho 90" Soldável é produzido em PVC na cor branca. Fácl de instalar e leve, possul a bltola de
100 mm. Neste projeto, deverá ser utilzado para conectar os tubos Çorrugados de pVC às suas
êspeclivas saídas nas extremidades à mureta, auxiliando na drenagem da água do campo alé o
passeio

1.7.4.5. C0625 " CAIXA EtIALVENARIA (60x60x60cm) DE 1 TIJOLO COt!1Ut\4, LASTRO

TAtllPA DE CONCRETO (UN)

Deverão seT conskuidas ca xas de a venaí a com d mensoes de

aslro de brta na mesma e lampa de Çofcreto, para atender às

DE BRITA E

§,
60x60x60cm, fas qua s deve-se usar

Edoatl Alles Dàrílsryao NdÍ
b,d d.o"ídy'.t d"

hn1'funl'.\ '
'thYnWW,anexado a este mêmoía

Y
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1.7.4.6. C2600 " TUBO pVC BRANCO RÍGtDO ESGOTO D=150mm (6")

E ernefto de drefagern â set lmplantado íta sâ dâ dâ mureta em d

drenar a áqua a ser recolhida no cam0o para as saÍetas

Í< '\) 9
\É ---=- ,2
\0, /
rre\o a va urbanafr
-. ae-àars--e e,rdtos

r o intu io de

de mcro edrenar a água a ser recolhida no campo

macrodtenagem ex stentes no entorno da obra.

1.7.5. D|VERS0S

1.7.5.1. C4872 - PORTÃO COM PERFtL EtV TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 2" (1x2,5) m, tNCL.

PILARES DE SUSTENTAÇÃO (UN)

Esquadria a ser utlizada como acesso para os usuáÍlos da aren nha. Deverá ser implantado enl
espaço a ser reservado, de acordo com o projeto arqu tetôn co. Dimensôes de 2,50 m x 1,00 m

1.7,5,2. C1348. ESTRUTURA IIIETÁLICA DE TRAVES DE FUTEBOL DE CAMPO OFICIAL, EII,I TUBOS
DE AÇO GALVANIZADO, DIMENSÔES 7,32 X 2,44 X 1,50, COM ACABAMENTO E PINTURA, INCLUSIVE
REDE Erlr FrO 100% NYLON CO[/l pRoTEÇÃO UV (CJ)

Conjunto de estrutura melálica com alllra e largura especficadas em pÍojelo, a ser utilzado na
areninha com o intuilo de Íomentar o azer da comunidade a ser contemp ada.

1.7.5,3. C0843 " CONCRETO PíVlBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADOUtRIDo (tV3)

Vide o ilem 7.1.7 deste rnaterial. Neste, o concreto deverá ser utiizado como base de fixaçáo dos
elementos das traves do campo Society, de acordo com especificações de proieto

1.8. LIMPEZA FINAL

1.8,1, C3447 . L MPEZA OE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (tvt2)

O local deverá set enlregue comp elamente limpo, em que qualquet vestigio de t nta de argamassa
desapareça, deixando as superfícies completamente limpas e perfeitas, sob pena de serem
substituÍdos. Tudo quanto sê refere â mêtâs, mâçanetas, entÉ outros, devêrão Íicar peíeilamente
polidos, sem arranhôes ou falhas. Os procedimentos lndicados aÇima se estendem também à área
exteÍna, imp icando na limpeza do piso, gÍamado, gradis, ou seja, de ludo que se refere à obra

2, ARENINHA PADRÁO TIPO B - ALTO DA CHEIA

d mensões das

popuar em seu
projeto, seguem os mesmos códigos e as mesmas especfcações do orÇamento 1lt e

Íietas

OS tens deste orÇamenlo, por SeT uma arennha com campo Socety fas mesmas
demals (38 m x 26 m) porém com acréscimo de um playground e de uma academia

seguir' 
Edgad Àtve5 Driasceno Nek 4

destes a !
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2.5. PTSOS \
Aérn dos lefs lá re acionados no oTÇamento arleroT os

v/
:-*eff referem-se ao piso

emborrachado com lela de aço so dáve Q-92 para o playground e paraa areninha e do revestimento

em epóxi para os pisos podotáleis. Deverão ser execulados exatamente conforme o projeto

arquitetônico e as especiícaçÕes deste memorial.

2.5.1. P|SoS EXTERNOS

2.5.1.5. C2219 - REVESTTMENTO EpÓXtCO p/ptSOS OUAS DEMÀOS ([42)

Todas as superíícies a serem pintadas deverão esiar secas, retocadas e llmpas. Cada demão só
poderá ser aplicada quando a precedente estver seca. A Unta aplicada deverá ser bem espalhada
sobre a superfície e a espessura da pelicula de cada demào será a minima possÍvei, oblendo-se o

comprimento através de demão sucessiva A pe icula de cada demão deverá set continua, com

espessura uniÍorme e ivre de escorrimentos. Deverão ser adotadas precauçÕes especias no sentido
de evtar sa picadoras de t nta em supeíices não desUnadas à pintura

2.5.1.7.C4071. ARMAOURÁ EM TELA SOLDÁVEL O-92 {M2)

A Tela So dada NervuÉda de Q-92 45 x 3,0 x 2,0 m é uma aTmadura préJabrcada feita com fios de
aço CA 60 Nervurado longitudinais e transversa s com alta resistênca mecânica, sobrepostos e

soldados entre si em todos os ponlos de cruzamento (nós) por corrente eiéirca (em cade a), formando

mahas quadradas ou retangulares 0 uso da Tea Sodada Nervurada posslbilta que o irabalho de

monlagem e concretagem seja ma s ágil e efic ente, pois reduz a necess dade de cortes e dobramentos
e e in na o lso de arare\ pa-a araraçao

2.5.1.8, COMP-51'166034 - PISO EMBORRACHADO ANTI-IIIPACTO Ell,l PLACAS, COtV CANTOS RETOS,
COMPOSTO POR PART|CULAS DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA PIGMENTADA E ATÓXICA,
NA COR PRETA, ESPESSURA DE 43 mm . FoRNEcIIMENTO E INSTALAçÃo (IM2

Piso em placas, com cântos retos, composto por parttcu as de borrêcha reciclàda prensada pigmentada

e atóxica, nas coÍes verde, azul e vermelho. 
t.

a) l\4ontagem: Coado em piso moÍio regularizado com cola de Poliuretano para borracha ou fxado
alravés de pinos de travamenlo efir piso morto regularizado. 0 p so montado deverá poss bllilar o
escoamento das águas pluvais através dos espaços enire as placas, poss bilitando a drenagem
adequada.

Dimensões: Largurar mínimo 0,50 m e máximo 1,00 m;

Comp'imenlo mirimo 0 50 r. e má/i-o ',00 ml

Espessura: min mo 43 mm.

0

")
d) cREA.Cf rIi
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2.7. ,!'T'LANTAçA. DE EourpArvENTos DrvERsos i )i'-' ;'in</
2.7.i. coMp.i47288 . rlIpLANTAÇÀo DE pLAyo*sux9 stt ppÀç.A (uN) /

Espaço destinado a recreaçáo e lazer em área urbanizada. 0s eementos de payground a serem

mplantados devem obedecer às segu ntes especiíicaçôes:

a) TORRE COIVI ESCORREGADOR: EslrutuÍa em madeira ecológlca de seção quadrada 100 x 25 cm.

Laterais em plástico rotomoldado, cobertura em telhado de 4 águas em pláslico rotomoldado

Componenies de un âo com parafusos com tratamentos UV. Acabamenio curvados e arredondados,

lvres de arestas, oferecendo total segurança e conÍoío aos usuários Cor Várias. i\y'edindo

5000 x 3100 mm. No de utilizadores: 3, Altura da queda: 1300 mm. Gaianlia de 01 (unr) anol

b) BALANÇO DUPLO: Confecc onado em madeira eco ógica de seÇão gxgcm, trave superjor secção

140x50x3mm, Rolamenlos em lerro galvanizado a fogo Cade Ías em borracha vulcan zada e com

reforço em alumínio no interior Correntes de 8mm galvanizadas. Dlmensões (CxLxA): (3,S0 m a
2,35 m);

c) CAVALo MOLA: Assento e figura em íorma de anlmal em poletileno de gmm de espessura com
proteçáo UV Gravaçoes em ba xo relevo com deta hes do anlmal. EstrutuÍa em mo a galvanizada e

pintura eletroestátca com tratamento de proteção UV02 Suporte para rnãos e pés em seçào

circu ar minima de 30mm em plástico rotomo dado coloÍido com proteçáo UV.0l Nlola de cam nhão
com 20mm de espessura e 450x200mm. Acabamenlos curvados e arredondados, ivtes de arestas

e Pontas. Cores: Várias e Variáveis Dimensões (CxLxA): (0,85 m a 0,95 m) x (0,25 m a 0,35 m) x
(0,85 m a 0,95 m) lnslalação e montagem no local, resistentes às ações climáticas, tratamento

antiÍerrugemte

d) GANGORRA: ConÍecc onada em made ra eÇoiógica SeÇão gxgcm Figuras em po ietileno de 19mm

Punhos em polet leno Borracha de amortecirítento de irnpaÇto. DimensÕes (CxLxA): (2,50m x 0,30m

x 0,80m).

2.7.2. c0tMp,4355,12 - tMpLANTAçÃo DE ACADEMtA Ao AR LtvRE (uN)

Espaço deslinado a atividâdes físicas e azer em área urbanizada Os elementos de acâdemia a serem
implantados devem obedecer às segu ntes especiÍcações: *r,
a) REMO: i\y'etalon centra de secção quadrada 120 x120 x 3 mm, metalon de acessórios 40x40x3mm.

Eslrulura galvanizada a e pintura a po yester Ro amentos blindados encastrados em tubo mecân co
de secção cirÇular de 60 mm com B mm de espessura. Assentos em borracha de 15mm de
espessura. Placa informativa em acrÍlco com 2 mm de espessura gravada a aser. Dimensões
aprox madas: 1343X650X1294mm Garanta e itanutenÇão 01 anol

Edoad Alve\ Dàústeno Nen'o,o o. o"8", d"
\,
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b) SURF: [/]eta on centÍa de secÇão quadra(

Estrutura qa van zada a e p ntura a oo vesrk:#i#neta on de acessórlos 40x40x3mrn

dos encastrâdos êrn lubo mecánicoga van zada a e p

de secção crcular de 60 mm com B mm de espessura Assenlos em bofiacha de 15mm de

espessura. Placa nformativa em acrílico com 2 mm de espessura gravada a laser DimensÕes

aprox madas:720X661x1573mm. Garanlia e manulenção 01 ano;

PATINS: l\/leta on central de secçâo quadrada 120 x120 x 3 mm, melalon de acessoÍios

40x40x3mm Tubo inox diâmetro 3smm Esirutura galvanizada a e pntura a polyesier Rolamentos

encastrados em tubo mecânico de secçáo circular de 60 mm com I mm de espessura. Assenlos efil

boracha de 15mm de espessura. Placa informativa em acriico com 2 mm de espessura gravada a

aser. D mensões aproximadas: 1220X481X1514mm. Garantia e manutenção 01 ano;

ELEVADORj Ívletalon cenÍal de secção quadÍada 120 x 120 x 3 mm, metalon de acessónos

40x40x3mm. Estrutura galvanlzada a e pintura a poyester. Rolamentos encastrados em tubo

mecânico de secção circu ar de 60 mm corn B mm de espessura Assentos em borÍacha de 15mm

de espessura. Placa informativa em acrílico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimensões

aproximad as:1 360 x 650 x l829mm Garantia e manutenção 01 ano;

CAVALo; I\y'eta on central de secção quadrada 120 x 120 x 3 mm, metalon de acessorios

40x40x3mm Estrutura galvanizada a e pintura a polyester Ro amentos encastrados em tubo

mecânlco de secção crrculaÍ de 60 mm com I mm de espessura. Assenlos em borracha de 1smm

de espessura. Placa iniormativa em acrílco com 2 mm de espessura gravada a aser. D mensôes

aproxirnadas;916 x 560 x 1513mm. Garantia e manutenção: 01 anol

ESQUI SIMPLES: Metalon central de secção quadrada 120 x 120 x 3 mm, metalon de acessoÍos

40x40x3mm. Estrutura gavanizada a e p ntura a polyester. Rolamentos encastrados erít tubo

mecânico de secção circular de 60 mm com I mm de espessura. Assentos em borracha de 15mm

de espessura. P aca inlormativa em acrílico com 2 mm de espessura gravada a laser. Dimensões

aproximadas 1340X649X1455mm. Garantia e manutenção: 01 ano;

EXTENSÁO DE PERNAS: Í\y'eta on centra de secÇão quadrada 120 x 120 x 3 mm, meialon de

acessóros 40x40x3mm. Estrutura ga vanizada a e pintura a po yester Rolamenlos encastrados em

tubo mecânco de secção circular de 60 mm com 8 mrn de espessura Assentos em boíacha de
15nrm de espessura, Paca infoÍmatva em acrílco com 2 mm de espessuÍa gravada a aser
Dimensôes aproximad as:1 039 x 550 x 1B8onrm. carantia e manutençãoi 01 ano; e

EXTENSÃO DE BRAçOS| Ivleta on central de secção quadrada 120 x120X3 mm, metalon de

acessóros 40x40x3mm. Estrutura ga vanizada a e pintura a polyester. Rolamentos encastrados em

lubo mecânico de secção circular de 60 mm com 8 mm de espessura. Assentos em borracha de

Jbmm de espessura. Paca inÍormatva ern a(l lco com 2 mm dê espêssurê grq!a9" a aser
n mo.-^o -^.^ 'w
D mensoes aprox madas 904X710X1700mm. Garant a e manutençãot 01 âno

po ye

d)

e)

r)

s)

h)

ÉdWd Alvet DàrÀseeno ueku,tt úe otú-<c.t tte

T(ngo P$,liiiGuúes
úrüo Cjvil

cRta.ct l,r,,i 7 Ri!P0617914103
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MEMORIAL DESCRiTIVO

CONSIRUÇÀO E MfuÁNTÂçÀODE03l.rRÉS)AFEMNHÀS E

E,^U)r" e

2,8, ARENINHA

2,8,4, DRENAG EIV] ARENINHA

2.8.4.7. RALo sEco PVc RÍGtDo (uN)

/,- 'í\
<18o
?*-{',,

Ra os a serem uti izados para retenção dos residuos de esgoto gerados nos p sos do playground e da

academia.

Os ralos secos náo podem ser igados d retaÍnente na rede de esgoto, pois pemitiram o retorno de

mau cheiro da rede. Ou seja, a água escoa logo quando entra no ralo, de xando assim, o caminho livre

para os gases do esgolo retoÍnatem pe a tubulaÇão.

A solução adotada efr sisiemas de esgoto é conectaÍ esse rao em uma caixa sifonada próxima Nos

sistemas de drenagem, este ralo pode ser igado em uma tede que esteia sifonada no térreo,

diretanente na caixa de drenagem

2.9. SERVTÇ0S DTVERSOS

Neste oÍçamenlo, os serviços diveÍsos ncluem itens de mobiliáÍlo urbano (banÇos de concrcto, futmesa

e jardineiras), o gradil de nylofor para o playground, a ém da i mpeza íinal da obra.

2.9.1. MoBrLrÁRro URBANo

2.9.1.1. C0840 - CONCRETO P/VIBR., FCK '15 ll4Pa COM AGREGADO ADOUtRtDO (M3)

Concreto de fck '15 l\y'Pa a seÍ utjlizado como base de fundaçâo para os bancos de concreto. Segue as
mesmas especiÍicações do ltem 1.7.1 7 deste memorial.

2.9.1.3. COMP.74597756 , BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAI!'IENTO DE MADEIRA S/ ENCOSTO
(UN)

Bancos de concreto de comprimento de 2,50 m, com ripas de massaranduba fixadas para o assenio,
inclu ndo pintura e verniz. DeveTão seÍ co ocados nos arredores das bases para o playground e paÉ a

academia popu ar e da jardineira, paÍa melhor acomodaçáo dos usuáÍos.

2.9.1.4. COMP-35242457. FUTMESA oFlclAL FIXA (UN) +/
A Fulmesaé paÍa atender ao púbicoque pratica esportes como iulevôei, allinha e futebol ldea para

evêntos. azer de casa. condomin os e encontro de am gos. lúaler al ul izado

Edoard Alve5 DamaÁ(eno flek
bÁ ae o"sgér, ae

tní,lr\úrr,rôê
Orsenvolv'trrl.ro Urbdio

P
CnEA.Ct lii : r/ nNP 0517914]0,
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTFLçÀO E NPLETAçÀO DE O] ITRES]AFENINUS EM

a) IVDF -x'smÍ Oott'- "\
b) l\y'edidas de 2,75 x 1,70 x 65 cm (como. r largLra { a,luÉ): 1q \^
c) l\,4etalo1co- p nlura antico'rosiva (zaícáo)e p r11 s pg 

---12-- 
U

d) lmpressào do Adesivo em Alta'esoluçào: e " + '/
e) Véd a peso B'uto 70^S \_ _r/

2.9.1.5. c1431 - cRAtltA Erlt pLAcAS rNcLUstvE coNSERVAÇÁo (M2)

Grama desl nada às iardine Ías a serem insta adas nos aÍredores da aref nha coníonne especificado

em projelo aqu tetón co

2,9,2, GRADIL

2.9.2.1. C0MP.59227997 - BLOCO DE CONCRETO '15 x 15 x 20 cm , FORNECIMENT0 E llIONTAGEt!1
(U N)

llem que Íemunera os materais e a mão de obra para lmplartação de bocos de cofcÍeto nas

dimensões de 20 x 15 x 15 cm como base de sustentaÇão para os piaretes do gradi dopaygrolnd

2.9.2.2. C4851 " CERCAGRADIL NYLOFOR H=1,03|tl, IVIALHA 5 x 20Ctvt - FtO 4,30tMlI, COt\t FTXADORES

DE PoLlAMlDA EM POSTE 40 x 60 lllM CHU|BADOS Elll BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA),

REVESTIDOS EI!1 POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTATICA (GRADIL E POSTE),
NAs c0RES vERDE ou BRANcA - FoRNEc 

'rENTo E TNSTALAÇÀo (tMl

Cerca de Ny oÍoi, de altura 1,03 m, a ser !t tzada como guarda-corpo no p ayground a ser conslr!ldo

3. ARENTNHA pADRÃo lpo B - LAGoA Dos poRcos

Esle orÇamefto seguê as mesrnas espêcifcaçôes e os mesTnos tens do orÇamento aÍtteToT

(2 Areninha Padrão Tipo B Ato da Chea) vsto que é o mesmo pro]eto, com as mesmas dimensÕes

e os mesmos insumos a serem ut zados apenas Íep cado para êsta oca idade

F
Edoârd.4lves Damascero /iek

b,d dê D?+ ,c.. de,4$r,í,, , "

Tpogo $i.iniíoiíes

cRta cÍ t ,INP06179141m
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